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11.
ETERNIDADE.

Quantos homens ha ahi , que passam toda 
a sua 'ída na satisfação completa de seus des­
ordenados appetites, arrastados pela torrente 
impetuosa das paixões, sim se lembrarem de 
que no fim da vida está a morte, e alem da 
morte a eternidade !? ..

•Julgarão elles, porventura, que é ind ife­
rente para o homem seguir o caminho do cri­
me ou da virtude, poique no fim da vida ha- 
de elle ir dormir no tumulo o somno eterno 
do esquecimento?

Talvez.
Que no fim da vida está a morte, ainda não 

houve homem tão sceptico , que podesse duvidar 
d'esta verdade : se o houvesse, ea ccntinua passa­
gem por esta faze de todos os seres vitaes, que o 
rodeiam, não fosse bastame para ccnvencel-o, 
a própria experiencia viria finalmente desenga- 
nal-o de tão louco scepticismo ; mas que alem 
da morte esteja a Eternidade; eis-aqui o que 
muitos homens tem negado, appregoando bem 
alto as suas doutrinas, a ver se podiam con­
vencer os outros d’aquillo que elles mesmos se 
exforçavam em vão por convencer-se.

A Eternidade é um vulto medonho que se 
levanta deantede todos aquelles, que pretendem 
seguir somente o caminho das paixões; é um 
embaraço terrível que os não deixa gosar nem 
o socego dos seus j razeres criminosos, porque 
no nieio das suas orgias , quando vós pensaes 
que elles são felizes , é quando o seu horisonte 
se acha toldado por uma nuvem negra — çessa 
nuvem negra é a lembrança da Eternidade, 
sugerida pela voz da consciência. Então estesho- 
mens, que não queriam obstáculo algum no ca­
minho do crime, julgaram poder cantar o triuin- 
plio dizendo quea Eternidade era um fantasma 
— uma iilusào.

L'ns foram muito longe; materialisaram 
tudo, negaram até a existência de Deus , procu­
rando a salva guarda para o crime nos braços do 
atheysmo.

Estes não foram muito felizes ; porque 
não podendo transpor o alysmo entre a duvida 
e a certeza , r.ão conseguiram o fim que dese-i 
javaci.

Outros , não podendo negar a existência 
duma intelligencia suprema, tão clartmente 
manifestada no maravilhoso do universo ; não 
I odendo , por consequência, deixar d’admittír 
a Providencia ; e querendo ao mesmo tempo 
negar a vida futura , acharam-se n’um intrin­
cado labyrinlho de que não stbirsm mais felizes 
do que os primeiros.

Contido, estes lirrens não recuaram, c 
disseram que tudo acabava no tumulo, e que a 
virtude a mais austera , a abnegação a mats 
heroica , tinham a sua rcccmpensa na terra, 
sem que fosse necessário recorrer a uma vida 
futura para justificar a Providencia.

Vejamos como estes homens raciocina­
ram :

Para justificar a Providencia, disseram elles’ 
l.a na terra suficientes meios de -castigar o 
crime e premiar a virtude : éaraneção natural, 
que arrasta ao precipício aquelles, que se en­
tregam demasiado aos prazeres sensuaes; êa 
opinião da seriedade , que expulsa do seu seio 
aquelle que deslisi u elo caminho do dever; é 
a saneção legal, que iuflinge o castigo ao cri­
minoso; é, finalmente, o tribunal severo da 
consciência.

O crime e a virtude aqui tem o seu prémio 
eo seu castigo, sim que seja necessário para isso 
recorrer a uma vida futura.

Vejamos se assim será.
Não nes occuparemos muito ccm a saneção 

natural; porque esta , alem de ser só applicavel 
á parte dos prazeres sensuaes, é hem sabido 
que ha naturezas tão fertes, homens tão sadios 
e robustos , que apezar de terem uma vida es­
tragada, a sua saude não se ressente disso pelo 
menos na proporção de seu desregramento. Ha 
outros , porem, cu seja porque tenham já 
nascido ccm utfia natureza viciada ou per 
outra circunstancia qualquer nos quaes, a saude 
se ressente notavelmente ao mais pequeno ex­
cesso, e ás veses a vida a mais regrada não é 
capaz d’eximil o de pcrennes soffrimentos.

A saneção natural, pois, não pode provar 
no sentido em que estes homens a pretendem; 
cila provaria entes no sentido contrario.

Vejamos agora a opinião dos homens: se 
esta pode acaso justificar a Providencia.

Todos sabem , o que é a opinião dos ho. 



men, e que esta nao se decide , n.io pole <>e- 
cedir-se, senão pelo exterior, porque lhe está 
veda.i > o intim > uis consciências.

E quantos homens ira ahi cujo exterior n i 
rece estar apregoando a mais sublime; virtn le. 
em quanto que a sus consciência os accusa de­
masiado criminosos ?

Mis dividamos a opinião publica na opi­
nião do vulgo que é sempre menos acertada . 
e na d’alguns homens privilegiados, que podem 
decidir com mais certeza.

O volg.» decide-se sempre pelas apparen- 
eias ; deslu nhra-o o brilho exterior, e o- seu 
juiso é nio raras vezes erroneo, sendo sempre 
volúvel.

Folheai a historia e achareis por toda a 
parle a prova d > que avançamos.

Não precisais percorrer muito; abri, por 
exemplo, a história do povo-rei; lêde qual­
quer <1 is suas paginas, vereis que aquelle que 
hoje é levado ao capitólio, é amanhã preci­
pita lo da rocha larpeia: ahi tendes a opi-, 
nião do vulgo.

A desses homens privilegiados que podem 
m tis seguramente formar o seu juizo , quantas 
vezes também ella não é errónea, deslumbra, 
d >s pela inveja, pelas paixões e pelo egoís­
mo ? . . .

Alem disso , não nos tem mostrado a ex 
pertencia muitas vezas o crime exdtado rece­
ber os aplausos do vulgo, em quanto que a 
virtu le deprimida soffre os apupos da popu 
laça ?

E é esta opinião publica qne pode dar ao 
crime e á virtude um prémio e um castigo qne 
justifique a Providencia? E esse crime, que 
é praticado nas trevas , sem que possa ser appre 
ciado neles homens, c essa virtude que o mundo 
nã > conhece, porque essa é a verdadeira vir­
tude, e não aqueiU que é praticada por osten 
tacão,- podem acaso receber da opinião pu­
blica algum prémio ou castigo , para deixar 
cumprida na terra a justiça divina ?. . •

Está bem eivo, que não.
Passemos á saneção legal. Esta não tem 

debaixo do seu foro senão parte das acções hu­
manas; as que pertencem ao dominio interno 
as que respondem no tribuna! da consciência 
estão fora do seu alcance; logo a saneção legal 
não pode justificar a Providencia , porque a 
saneçau qae a justifique bade ser universal para 
ser justa , hade abranger todas as acções hu­
manas.

Alem disso, todos sabemos o que são as 
leis, como ellas se curvam ao poder e ao va­
limento , como ellas podem ser iliudidas.

Quantas vezes, por falta de provas, e las 
absolvem o culpa lo , em quanto que por des 
graça castigam o innocenle ? 1

E aquelles crímes a qne ellas não podem in- 
fKngir o castiga, porque os não conhecem !

Gomoé, pois, que tudo isto hade justificar 
a Providencia ?

Uma Saneção que deixe e o criminoso im­
pune , ou porque teve força bastante para a 
calcar aos pés, ou porque soube praticar o seu 
crime em silencio, não será certamente aquella 
que dê ao crime e á virtude o prémio e o cas­
tigo que demanda a justiça divina.

Que resta , p ois , agora? Resta o tribunal 
da consciência.

Passem >s então a examinar esse tribunal 
severo perante o qa.il comparecem todas as ac­
ções humanas, e a cujo dominio estão sogeitos 
os proprios pensamentos.

E’ aqui, sobre tudo, que esses homens que 
negam a Eternidade pertendem cantar o trium- 
pho , dizendo qno o criminoso encontra o seu 
castigo nos remorsos, em quanto que a vir­
tude tem a sua recompensa na approvação da 
consciência, sanação sufíiciente para a lei moral.

Se a consciência foi a unica saneção, que 
A Legislador Supremo impoz á lei moral , 
ella deve estar em harmonia com a justiça di­
vina ; deve ser proporcional para ser justa.

Vejamos, pois, se o remorso é um cas­
tigo sufficiente para o crime.

N’este caso os remorsos deviam augmen- 
tar á proporção , que o homem , prosseguisse no 
caminho do crime, deviam até coagil-o na car­
reira dos seus desvarios.

E que nos mostra a experiericia ?
Quando é que o criminoso sente maiores 

remorsos ?
E’ quando enceta o caminho do crime: 

lepois que está nelle inveterado, depois que 
tem contrahido com elle familiaridade, espera 
i vietima com todo o sangue frio, crava-lhe o 
ferro sem a menor repugnância , e contempla 
om o maior socego as sues ultimas coutorsões. 

■>eín que a consciência dê o mais leve rumor 
de si.

No principio quando o malvado commette 
os primeiros crimes, é que os seus remorsos 
sàn mais pungentes; depois a sua consciência 
vai pouco a pouco adormecendo, até que aca­
ba por cabir n’um somno tão profundo , que a 
perpetraçào do mais horrendo crime não será 
capaz, de despertal-a.

Que procura o criminoso? Que o seu cri­
me nao seja conhecido para escapar á punição 
las leis; com a conseieneia tem elle tréguas 
.ara que possa recear o seu castigo.

Assegurai ao malvado que elle so tem a 
recear o remorso, e vereis como elle caminha 
sem obstáculo no caminho do crime.

Logo que elle perdeu o temor de Deus, 
só receia o castigo das leis : para elle a cons­
ciência é nada ; as suas acções já não respon­
dem perante aquelle tnbunal sem ajjção esetn 
vida.

Recorrei ainda á mestra da vida, abri 
ainda a historia do povo-rei , tão fecunda em 
monstios; lede essas paginas de sangue que 
constituem quasi todos os reinados destle antes 
de Neto até além de Dioclecianó, vede , se esse* 



preversns receávamos remorsos na perpetrar ã<> 
de c i i m<s que l.oi i <.1 isam a humanidade depois 
que, lendo perdido <> temor dos deuses , pediam 
calcar aos pés o império das leis.

O remorso não é pois, proporcional ao 
crime.

Até podíamos diser que a approvação cu 
desapprovação da-Consciencia estão quazi sem­
pre na rasão inversa da moralidade das acçôes; 
isto é, que o homem mais virtuoso tem mui­
tas vezes a consciência mais desassoccgada do 
que o maior perverso. Este, affeito a praticar 
o crime . a sua consciência dorme um somno 
de que t ão ha nada que a desperte ; em quanto 
que o homem virtuoso , a mais leve falta , até 
o pensamento de que não fez o bem que podia, 
é bastante para inquietal-o.

Não é possixel negar esta verdade.
•Jà vimos pois que ao crime nem sempre 

se segue o remorso ; mas que este pelo contra­
rio está quazi sempre na rasão inversa da- 
quelle.

A approvação da consciência também não 
é, nem póde ser um prémio sufficiente para a 
virtude.

Seria, na verdade , irrisorio exigir do ho­
mem todos esses sacrifícios que são necessários 
para trilhar o espinhoso caminho da virtude, 
promettendo-lhe por unico prémio a approva­
ção da consciência !

Assegurai, que a viilude rão tem outra 
recompensa, que ella deixaiá d’exislir nomun- 
do; assegurai-o que é debalde! felizmenleelle 
não vos accredita , e o homem , pratica o de­
ver com a mira n'um outro prémio.

A Providencia, pois, não picle ficarjus- 
tilicada , se a lei moral tiver por unira ranc- 

eão a consciência; por que muitas veses o cri­
me ficaria sem o menor castigo, e sempresem 
um castigo proporcional; em quanto que a vir­
tude não teria a rec< mpensa que demanda a 
sua pratica , que exigem os seus sacrifícios.

O homem esmoreceria no caminho do dever, 
desesperaria na pratica da virtude, vendo-se 
d’um lado obrigado a praticar o bem , do ou­
tro contemplando o tumulo como fim de todos 
os seus trabalhos , o tumulo , arrife elle havia 
d ir confundir-se com o perverso, que tinha 
passado toda a sua vida no caminho do 
cri me.

Era necessário qee não existisse a Provi 
dencia ; mas a providencia existe, e o Legis­
lador Supremo, que impusera ao hemem a 
obrigação de praticar certas acçôes e d’omitlir 
outras, ba-de necessariamente castigar estas e 
premiar aquellas , segundo a sua immutavel 
justiça.

E se é impossível ,como já vimos,encon­
trar na terra uma saneção para a lei moral, e 
se a existeneiado Legislador Supremo importa a 
necessidade da sua existência, é forçosamente 
necessário admittir outra vida aonde ella a 
teaha — uma vida futura.

Esta verdt.de é reconhecida per aquelles 
mesmos que a negam; é-lhe proclamada pila 
voz da consciência; Cnalmenle, manifestada 
por todos os poves da lena.

Não ba povo a'gvm que não tenha ad- 
miltido a existência d‘uma outra vida , que 
elle manifeste isto claramente pelas suas dou­
trinas quer tacitamente pelos seus costumes.

Entrai nos povos ainda os mais selvagens, 
e veieis como ellés deposic tn no tumulo do 
morto os utensílios que lhe serviram durante a 
vida , com o fim de que elle os possa usar enx 
outra parte.

E‘ a ideia da Eternidade , mais ou menos 
claramente manifestada ; c uma crença univer­
sal , e uma crença universal, repetimol-o, é uma 
lei da natureza , como já dissera o grande 
Cícero.

E na verdade : pois-o crime e a virtude 
teriam a mesma recompensa ? os Nercs e os 
Agostinhos ficariam confundidos no tumulo?

Não: isso seria um impossível; e o pen- 
sal-o só, uma blasfémia á justiça de Dcns.

João Joaquim d'^ilmeida Braga.
■-------- ----------------------

ROMANCE.

UM DUELLO SEM TESTIMUNHAS.

PHOLOGO.

Am vae percorrer as ruas da amargura esse 
romance hespanhol, que tem por titulo — Um 
duello sem testimunhas—e que ousei traduzir 
da Ibéria, jornal que presentemente se escreve 
e publica ern Madrid. Não faltará quem dê o 
nome de anojada a esta minha tentativa juvenil, 
nem serei eu quem tne opponha a uma tal clas­
sificação, ceilissimo como estou da minha insuf- 
fieiencia em qualquer dos idiomas, c do quanto 
é diíllcil caminhar sem tropeços neste gene.ro de 
lilteratura.

Mus quem haverá ahi tão pouco generoso, 
que não perdôe a um mancebo esta nobre as­
piração, embora arriscada ?

É qual será o critico severo, que não abrande 
um pouco a força dos setis golpes, ao reparar 
na falta que tomos d’iim diccionario das duas 
línguas?—Ditá alguém que esta falta fique 
supprida cabalmente com o grande diccionario 
da Academia Hespanhola, ou com os de Sobrino 
e Franciosini, que se acl.ani no depesito da 
Bibliothera desta cidade ? Se o disser, engana-se 
de certo, por quanto muitos vocábulos procurei 
eu nessas tres fontes referidas, e nenhum dclles 
me foi possível encontrar.

Com tudo, se nem assim a critica me 
jnlgar desculpável, que perco, eu com esse ri­
gor?— Os Arislarchos, embora severos, nãa 
deisani de ser amigos; e amigo que não sabe 

verdt.de
gene.ro


ralhar, orça (cama <1 z o rifãi) p ila fica sem 
gunn, que nào serve para talhar.

Djí zailos niJa tema, parque to los elles, 
ou mordem sem a miaima intenção de insina- 
rem. ou mirdein por invejosoí, e n’eUa ulti- 
m> hvpathese, q lasi m : fariam suppor haver 
em mm. coisa invejável, q r> iJ > é certo que 
o m m desejo te n só n mie por alvo a instrucç.ão 
própria no esercicio de escrever, não tendo 
aqoelles outra mira que não seja a da — sa- 
tyrisar.

Quanto ao mérito do romance, parece-me 
q ie o anelar hespaaha! o sustenta cotn desem­
penho desde o principio até ao fim , pela vero­
similhança dos caracteres, pela balleza da nar­
ração , e pelo interesse cada vez a maior com 
que o leitor corre de paragrapho a paragrapho 
e de capitulo a capitulo, sentiulose a cada 
pisso commovido com rasgos sublimammte dea 
maticos.

Se me íôr dado reproduzir , ao menos em 
parte, algumas destas bellezis di suavíssima 
bngui de Ca.nSes; e se d’aqui me nascer um 
lave sorriso de benevolencia publica , terei esse 
galardão pelo melhor de lodos na minha posição 
de traductor noviço, e farei por ser cada vez 
menos indigno de tanta generosidade.

Braga t.° da Janeiro de í856.
O Traduslor

------------ —«avgttd».-------

FMrslElRA FARTE.

U M D U E L L O.
I.

Depois que o arrebol matutino abriu azas 
ao seu esplendor , principiou a reinar no cas- 
tello do conde d'íl n-queville uma agitação ex- 
Iraord maria : os criados iam e vinham: as es­
cadas estremeciam com o crebro passear dos 
ladividuos, que ora subiam,ora desciam : ou­
via-se o latir doa cães no grande patio , e de 
tempos a tempos rebombarem os eccos das trom­
betas de caça, que tocavam ' alegres e estrepi­
tosas rooiirias.

Tudo isto era devido a que n*essa mesma 
manhã linha de veriíicir-se uma grande caça­
da de lobos nas iminediações do castello.

A epocha da fundação d‘este castello datava 
de Luiz li?- achava-se situado a algumas léguas 
de Rechefort n‘um piiz extremamente pitores­
co, cercado por lodos os lados de magníficos 
bosques, de valles profundos, cheios de ver­
ti ira , e duim variedade de piisagens, que 
offereciam á vista delicados painéis. Tão de 
prompto se via a rica e lúbrica natureza da 
Súissa , quando principia a desprender do pá 
da terra seus tlissaurosde verdura e folhagem, 
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como depressa se via lambem a horrivej aspe­
reza das montanhas nuas e escalvadas, sobre as 
quaes a vegetação nunca se dignou estender 
seu fivoravel manto!

N.i distancia de duas milhas do castello 
havia um pantano itnmenso com vastas veias 
carbónicas, que ministravam ao cultivador um 
abono bam grande e fértil , e ao pobre cam- 
ponez um combustível econoinico , sendo para 
to la a commarca um manancial de riquezas e 
bem estar; porem de vez era quando estes ve- 
getaes decompostos , este lamaçal esponjoso e 
anegrejado, deixavam escapar exliaiaçôes insa­
lubres, que expeli iam pira as próximas caba- 
nas, vermes de febres e typhos.

Ainda mais; estes pantanos eram sutptna- 
mente perigosos para os vian Jantes impruden­
tes , que se aventuravam a passal’os sem guia : 
era preciso seguir escrupulosamente as seu.las 
tranzitadas pelos povos do paiz.afim de se não 
sepultarem n‘este lodaçal; porem havia sitio» , 
em que o terreno não era firme, e ;destinguia- 
se, sobre tu lo, quando o tempo estava bru­
moso, os cadaveres de estrangeiros , que mui­
tas veses suecelia perecerem n'estes terríveis 
preci picios! 1

II

O conde d'H irqueville leria os seus 35 
annos. Era alto, esbelto e d uma estatura bem 
formada, que, juncta a altiva posição em que 
sempre trazia a cabeça , nos conduz a dar-lhe 
o epitheto de janota. Sua bocea era um pouco 
lesilenbosa, e seus lábios viam-se enlre-aberlos 
para sérios sorrisos. Tinha um olhar fixo c 
altivo, que expressava bem claramente a ideia 
iemasiado orgulhosa, que teria formado de si 
mesmo.

Na verdade, seria difficd encontrar homem 
tão ricamente adornado, no que se reíere a 
todas as qualidades pbisicas. Em todos os exer­
cícios corporeos tinha uma destreza a toda a 
prova: cavalgava excellentemenle , e em todas 
as apostas de caça era elle o que levava a pal­
ma , e sem duvida se podia asseverar, que na es- 
grima era rival do celebre Grisier.

Também com sua mão esquerda , na dis­
tancia de 60 passos, tinha a certeza de apagar 
cotn bala de pistola uma vela accesa.

Porem, se a natureza havia prodigalisado 
tão largamente os desenvolvimentos phisicosao 
conde d’ílarqueville, em troca d estes foi es­
caca c mediana em desenvolvimentos intelle­
ctuaes. O conde tinha conservado seiupre , des­
de a infancia , rancor figadal ao estudo e a 
leitura , e nada o enfastiava tanto, como recor­
rer todas as manhãs o seu diário : mais de 20 
veses dava principio á leitura , concluindo por 
se aborrecer e deixar caliir das mãos o jornal, 
ora político ora li Itera rio ; esoffrendo sempre 
mais fadiga do que se houvera lidado lodo o 
dia em uma longa caçada.

De lodos os jovens de sua edade, o con­



de «Wlarqueville. era o mais actrvo e mais 
bem disposto , quando se traclava d uma ca- 
valgata , d uma batida de lobos, ou d‘uin luncti, 
ou mesmo de qualquer aposta . ainda que> osse 
a mais difíieil e rara do mundo.

Dotado de similhanies inclinações ed uma 
organisação tão extravagante, e tão ambiciosa 
de praz.eres , o conde gosava d uma fortuna 
colossal, e jamais lhe havia passado pela ima- 
ginação o algemar-se nos doces élos do hyrni- 
neu: porem um dia , depois de haver mal gas­
tado sua alma , e sua juventude em um louco 
folgar , apaixonou-se perdidamente.

Quem lhe inspirou tão ardente paiX’ofoi 
a meiga e encantadora Amélia do Fouval-.doce, 
bella, graciosa e seductora. tinha^uma dessas, 
pbysionomias melancholicas e cheias de ternu­
ra , que fazem que, o pensamento d'uni homem 
passe os dias em um redemuinho de conjectu- 
ras, e as noites em mago e doce sonhar . . . .

No rosto eia de brancura admiravel e ti­
nha uma expressão angelical: com loiros cabei- 
los ondeados , cobria a delicada tez , e seus 
olhos az.ues communicando ternos olhaies de 
doçura inspiravam no enamorado peito do con­
de essa louca paixão!

Celestino C. do C. Stixas.

------------------ —------------------------------------

A IBOFÒSITO DE UMA BALATA DE G0L’J8MITH.

Oijveiro Gold>mith, nascido em Palias
(condado de Langfor na Irlanda) em 1728, 

faileceu em Londres em 1774.
0 nome d‘este celebre escriplor é popu­

lar no nosso paiz. 0 seu Resumo de Histo­
ria Romana b o primeiro livro, que ordinaria­
mente chilram os que estudam a língua ingleza, 
essa lingua de passaros, como ihe chamava 
Carlos 5." • l

Historiador, poeta e pliylotofo, Goldsmilh 
escreveu differcntes obras históricas elementares, 
varias comedias e poemas, alguns contos moraes 
e romances.

De todas estas obras, porem, a unica , 
talvêz. que merecerá a consagração da posteri­
dade éo romance intitulado 0 Vigário de b a- 
kefield. (

José Droz (Essai sur l’arl d'etre heu- 
reux ,chap—22) cmilíindo a sua opinião sobre 
este romance, diz: Quereis saber qual é a 
melhor obra de moral, que tem sahido das 
mãos dos homens? E’ o Vigário de Wakefidd. 
Mostrar um pae exp"-"' ” t 'do o genero d in­
fortúnio, oppon.o ; r. m OU a 
resignação é pinta qua; ' une,
que a imaginação po te tr .çar. Só o • gemo 
aliiado á virtude teria assaz força para gerar 
esta ideia. Todos os Wnens de bem dcvctu a 

seu auctor um tributo de veneração e reconhe­
cimento. l’ergunta-se por tezes; se não pudés­
seis possuir senão um livro, qual seria o livre, 
que conservaríeis? Eu por mim, conservaria o 
Vigário de H akefield.

E não é soldaria esta opinião de Droz, 
que tem em brilhante cortejo litteratos c crí­
ticos tão distinctos, como Schlegel, Byron, e 
Waller Scott( veja-se a biographia de Goldsmilb, 
escripta por este ultimo) 0 apreço, que se liga 
em França a este pequeno livro, revelam-no ns 
muitas versões que do mesmo lá tem saindo 
a lume, sendo uma de Carlos Nodier, e outra 
de M.m0 Louis de Belloc

E’ pua admirar, que os mercenários da 
litteratura ainda não vertessem o Vigário de 
Wakefieldem linguagem vernacula. A Bibliolheca 
Econemiica, destinada ao uso do povooccupou- 
se em traduzir-lhe livros, pela maior parle, de 
duvidosa moralidade. Também melhor foi assim- 
O formoso romance de Goldsmith, metteria 
dó traduzido em linguagem bastarda—• Teria 
a sorte do Genio do Chrislianismo, d’cssa obra, 
que depois1 de haver regenerado a Europa e 
immortalisado o nome de Cbateaubriand, corre 
por ahi desfigurada pela mão sacrílega do tra- 
ductor e apupada com estridulas gargalhadas 
dos infelizes assignantes. (1)

(1) E’ claro, que nos referimos á maior parte 
da traducção; nem a censura podia estender-»» a 
toda, visto que os primeiros capítulos sahiram da 
penna do snr. Castilho.

A balata, que se segue, é extrahida do 
cap.° 8 do Ftgwto-Goldsmilh queixa-se no 
romance, de que Jonb Gay, sobrecarregando 
seus versos de palavras ociosas, introduzira um 
gosto falso na litteratura britannica. Homens 
medíocres (diz elle) acharam facil imitar 
esta abundancia esteril, e a poesia ingleza, 
como a dos últimos séculos de Roma, não é 
hoje mais do que uma amalgama dunagens 
pomposas, sem nexo nem plano; uma serie 
u’epitetos, que deixando o espirito vasio affa- 
gam sómente o ouvido.

Em seguida a esta reflexão critica ap- 
presenta a balata, que sem duvida nâo temos 
defeitos apontados. Assim naturalmente pensava 
a nossa Stael. a senhora Marqueza d’Alorna e 
Condessa de Oeyanoshen, conhecida entre os poe­
tas portuguezes pelo nome de Alcipe . a qual 
a julgou digna das honras da imitação livre 
(tom. 4.° da edicç. da irnpr. nacion. p’g. 193)

A venão, que o Murmurio hoje oíferece, 
foi feita em Renr.es por um exilado, que bus­
cava na poesia lenitivo para as saudades da pa- 
tria, de cujo seio o expellira o volcão de luta 
Ira trecida —■ _____

Renr.es


6
0 traduclor é digno do andor. O snr. 

Rodrigues é já bem conhecido por difleretilcs 
versões, entre as quaes sobresabe a d’um poe­
ma de Flor ian, o Eliezer.

O Snr. Alexandre Herctilano fallando so­
bre esta versão no Panorama, em 1840, es«te- 
veu o seguinte ; Eis aqui uma traducçào d’a 
quellas, que dão tanta honra ao traduclor. 
quanta o original dà ao auclor. Todos conhe­
cem o mimo e a graça de quanto escreveu 
Florian, mas nem todos sabem que uma das 
suas mais formosas composições se acha trasla­
dada em nossa lingua, sem que perdesse uma 
única das suas galas nativas. Pr r tal arte se 
houve o traduclor, tâo Sprimoradamente traba- 
ihou, concertou e puliti a sua versão, que a não 
ser obra tão conhecida na antiga litteiatura 
franesza, poderá passar por nascida em lena 
de Portugal, pelo torneado das phrases ser 
n’esta obtinha essencialmente porlugtiez, eos 
vocábulos castiços, sem que entre elles appa- 
reçatn descuidos, em que muitas vezes caem 
ainda os bons traductores.

Esta homenagem sincera do primeiro es- 
crrptor do paiz, d’esse homem que nunca sa­
crificou a convicção nas aras da condescendên­
cia, é, em quanto a r ós, o maior galardão 
que' o snr. Rodrigues podia alcançar, especial­
mente r/esta epoeba de vaidades tolas, d’elo- 
gios encommeudados e de reputações panicas.

TORRES E ALMEIDA.

—- ■ ■— ------- ■

g demita.
BALATA,

TRASLADADA DO 1VGLSZ, J>E GOLDSMITH.

« D’este valle ó compassivo 
Er’mita, meu passo errante 
Vera guiar ao facho vivo 
Que, (Falem , a um viandante 
Sinaes dbospiciu lhe dá.

• Só , no abandono, e perdido, 
Faibam-me os pés, e vagueando 
Tvum deserto desmedido, 
Cresce este quanto mais ando, 
E essa luz mais longe está. »

♦
« Deixa, filho , » o Er’mita exclama: 
« Deixa essa fatal vereda ;' 
(J, fantasma que te druDaç- 
E‘ infiel, e em triste queda 
Te ha-de por (im subverter. 

r' Só estejas , sem casa embora , 
Minha porta é inda aberta ; 
Pom-o t**oho . mas a fsfbora 
Recebe me a pobre ««flerta , 
Que é d alma e de bem querer.

V" Vem , que é noite . em franca parle 
Gosar do que houver na celia ; 
Cama de junco hei-de dar-te, 
De ceia frugal parcella, 
Bênçãos , e repouso em fim.

« Ao gado, que livre corre 
Nesses valles, não dou morte; 
Grão poder que me soccorre, 
Delle me ensinou á sorte 
Ser piedoso e brando assim.

“ Mas da parte, em que é viçoso 
O monte , lôlbo a virente 
Hortaliça e fructas , gòzo 
De meu repasto innocenle, 
Com fonte d’agua a manar.

« Vem puis , esquece cuidados 
Do mundo; tf o ruins, a pena 
Mal valem de ser lembrados;
Pouco nos basta, e pequena 
E‘ nossa dura em gozar.»—■

Qual dos Ceos o orvalho desce 
Brando, a branda voz persuade 
O estrangeiro, qtie não esquece 
Fazer misura, e vontade 
Mostrar de o Er‘miia seguir.

.Ia vão. Longe, e só, o amigo 
Alvergtte era situado ;
Aos pobres de entorno abrigo, 
E ao viandante, que erra d.o 
Pousada ia alli pedir.

Provisões não ha de custo 
Na choça; o dono a coberto 

Um ferrolho tem do susto» 
N‘um sô postigo, que aberto. 
Recolhe o innocenle par.

Ora, que do affando dia A/fraW íh> &I/V 
Se vai da noite ao rcpòso,'' 
Seu lume o Er’inita nutria , 
E a seu hospede pensõso 
Dislracçóes tentava dar.

Seus vegetaes ostentando 
Ledo se apresta ; e sorrindo. 
De chronicas recordando 
Coutos, em que é vasto, iníindo 
As horas correndo vão.

i
Etn torno por svnipathia 
Goslozo u galo brincava,



O grilo cantar se ouvia 
Junto ao lar, e o pau '.vtalava. 
Ardendo sobre o fogão.

Mas não era assaz o encanto, 
Para do‘strangeiro a pena 
Consolar-, o péso é tanto
Da dor , que o peito lhe ordena 
A Caça em chòro romper.

Do hospede a afflicção notando, 
Partilha o Ermita doído: 
« Donde vem,» diz: miserando 
Moço, a dor que assim ferido 
Teu coração faz soílrerz

« De melhor morada expulso, 
Acazo te é dura a ausência ? 
Mal pago arnigo e repulso 
E s, ou sem correspondência, 
D’amor supportas o mal?

» Ah ! que da fortuna o gozô 
E’ um nada e pouco dura ; 
Quem presa esse mentiroso 
Fantasma, e que delle cura, 
Inda menos que elle vai.

* A amisade é um mero nome, 
E’ um encanto que adormece; 
Sombra que segue o renome, 
Segue o oiro mas esquece 
O infeliz no pranto e dor.

A tua mansão votada , 
Dos Ceos ao puro fervor!

« Mas veja-te pio, e manso, 
Donzella de amor perdida, 
Que embora aspire ao descanço. 
Se vê continuo seguida 
D’um desespero voraz.

« Do Taine inda alem vivia 
Meu Pae, senhor abonado; 
Filha unica eu me via, 
E tal riqueza meu ‘stado 
Futuro doirava assaz.

« Mil amantes pretendiam
Dum terno pae separar-me;
Encantos me attribuiara í n ■ / , > , „ ,7/;,.,
E vmham, captivar-me, í /////✓/« y/ y 
Jurar amor, ou fingir.

(Continua)

----- .» UB Q ccb>--------

CAMÕES.
Offcrecido ao meu primo e amigo Joaquim 

Januario de Souza Torres t Almeida.

Fui cantor e foi soldado 
Foi nm vate enamorado 
Foi um poeta inspúalo 
Como os ri'ura já não são-

Cam. do b«r Palmeirim.

» E amor o que ê? —som vasio.
De bella altiva um gracejo;
Mão visto, a não ser no pio 
Ninho da rola,onde o bejo 
Da paixão dobra o calor.

« Joven louco, esconde as dores, 
Despreza o sexo, » elle exclama . ..
E nisto assomam rubores
Do hospede ao rosto, que, em chamma 
D‘amor inculca o desdein.

Divisa o Er’mita espantado 
Tal belleza assim mostrar-se:
Matutino Ceo •strellado
Dza em tal brilho ostentar-se, 
Que passa e não se detem.

Baixo olhar, arfando o peito,
Alterno susto accusava -, 
O lindo estranho sugeito 
Ser donzella em firo mostrava, 
Encantos toda, e primor.

« Ah ! perdoa » diz , « o engano 
De estrangeira abandonada, 
Que pisou cotn pé profano

Como foi grande no mundo 
Esse vate portugueZ 
Que' cotn estro tao facundo 
Immortal a patria fez!!.. 
Que do seu povo aguerrido 
Tendo o nome engrandecido, 
Cantou n’um canto sentido 
A sorte da pobre Ignez!

No genio não o igualara 
De Latira o nobre cantor, 
Nem Tasso, que tanto amara 
A sua bella Leonor; 
Nem aquelle astro brilhante, 
O amor de Beatriz, o Dante, 
Teve um estro tão gigante , 
Lyra de tanto valor.

De Mantua o-cisne, Virgilio , 
Qtn tanto a Roma exaltou, 
Q Nazão que lá no exmo 
Tristes cantos entoou, 
Milton, que o genio fadara, 
Homero, nenhuco cantara, 
Como a terra que o criára 
O luso vate cantou.

Tantos feitos praticados 
N’e»ses plainos d’ekm-mar



Foiam r><?" el!e cantados 
(Jomo eile coirbe cantar, 
Nobre po1 la, soldar) 
D-ixoo á patria < 11) legado 
N .iqotlle 1 vro inspirado 
Bell t-zas do seu trovar....

Em amor ardeu-lhe o peito 
Pela terra onde nave- u, 
lendo o braço ás a, mas feito, 
Por tila sangue vcteu, 
E só por vèi-a «Xojipda 
Smpre a mente ás musas dada 
A’ sua patr a a mente e a espada 
Voto.) em quanto viveu!!..

Legou ao mundo a memória 
D este povo sem rival , 
De.xando em versos a historia 
Da st.a terra natal : 
P r ..lies o mundo intero 
Re»p< ita o poVo guerreiro 
Do gra de Affonvo primeiro, 
O povo de Portugal...

A gloria immortal do Gama 
Se tem erguidos padrõ's , 
O pregão da nia fama 
Deve-o aos cantos dc Camões; 
Alli 'stâ do Castro a lida 
Em versos engrandecida , 
Alli tem perpetua vida 
Da sua patria os brazòes.

Alas a patria em recompensa, 
Do seu canto em galardão , 
Deu-lhe sómente a indifiença, 
A mais feia ingratidão!!..
Quando a sorte o fez mendigo, 
Foi o escravo o «nu amigo ! 
Da patria nem um abrigo/.... 
Nem um bocado de pão!!....

Vivo lá foi desgraçado 
Em pfemio do seu cantar 
Viver triste e desterrado 
N’uma gruta d"alem-mar !!.. 
Morto não teve um moimento, 
Nem um pobre monumento, 
Que d’aquelle estro portento 
Nos fizesse recordar !!

Mas que importa?., se a memória 
Do monarcha das canções 
Em tributo ergueu-lhe a gloria 
Por toda a parle padrões?
Qu’ importa? ... s inda hoje a fama 
Do nobre cantor do Gama 
No mundo inteiro proclama 
O rei dos vates — Camões!...

João Joaquim d' Almeida Braga.
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POKTUGUEZ*.

« Arranca o esynj^aiio uma pedra dessas 
<■ t; .catdiai, tosca*. duía, informe; e depois 
« qu» «sbastou o mais grosso , toma o maço, 
« e o cinzel na milo, e'começa a formar vm 
« homem, primeiro membro a membro, ede- 
« pois feição por feição até a mais miuda : on- 
« dea-lhe os cabellos, jiliza-lbe a testa, ras- 
« ga-lhe os olhos , afííla-lbe o nariz, abre-lhe <5
« a boca, avulta-lhe as. faces, torneaylbe o 
« pescoço, estende-lheyas mãos, zdevtoe-lhe os 
« dedos, lança-lhe os vestidos: aqui desprega, 
« alli arruga , acolá recama , e fica um homem 
« perfeito, e talvez um Santo, que se pódo 
« pôr no altar. »

Pieira.

EXPEDIENTE
Agradecemos aos jotnnes de Lisboa e Por­

to o favor de annúnciarem a publicação do 1.* 
tt.° d’este peiiodico; e à Patria, no Porto e 
Carta e ao Moderado a benevolencia com que 
nos acolheram.

Igtialmente agradecemos ao fíracaren&e. 
\pezar de soflrer dupla interpretação a sua 

loca* , os RR. do Murmurio querem acreditar 
na boa intenção do collega.

0 Pharol, esse , nem se quer cumpriu para 
com o Murmurio os deveres fraternaes da sau­
dação. Aquelle jornal parece ignorar que nas 
lides da intelligencia baleis de cortezia ásqtiaes 
se não deve faltar.

A Patria, que é incontestavelmente, a 
todos os respeitos, o melhor jornal do pniz fe­
licitou lá de Lisboa o Murmurio pela boa 
apresentação , que fez na imprensa.

0 Pharol, que .... se publica n’csla ci­
dade , nem ao menos mencionou n’utna local a 
publicação do Murmurio, sendo a primeira d'es- 
te genero que na nossa terra viu a luz do dia. 
E notável !

Assigna-se n’e**a cidad* , tanto no sen 
escriptono na roa do f arto u.° 2, como na re- 
dacção do Moderado, Rua Nova de Souza, 
n.” 25. a

ERRATAS NOTÁVEIS DO 1 ° N.“

Na terceira pag : linh : .33, onde se lê 
afundaram, deve lei-*c a fundaram: na pag ; 
quinta , lin : 1 6 , ondç se lê — 1466 , deve lêr-se 
1,5.66 ; e na ultima pag : segunda colnmna , lin : 

' 3S, onde se lê — iniiumano deve ler-se humano.


